CAUSAS E EFEITOS DO ENCERRAMENTO DA CARREIRA FUTEBOLÍSTICA

Resumo

O futebol é parte da identidade cultural tanto do Brasil como de vários outros países e, é tido por milhares de jovens de famílias de classe baixa, como a oportunidade de ascensão no campo profissional, econômico e social. O objetivo deste trabalho foi identificar as causas que determinam o abandono do futebol e quais os efeitos causados pelo encerramento da carreira futebolística. Para isso foram avaliados 21 ex-jogadores do futebol profissional, atuantes na Liga Pomerodense nos anos de 2010, 2011 ou 2012, através de entrevista semiestruturada. E o resultado revelou que este é um período muito conturbado na vida do atleta, pois ele perde sua referência, gerando grandes mudanças em todos os sentidos de sua vida. Esta pesquisa concluiu que a falta de escolaridade, o afastamento da família, a falta de formação e de informação são os principais motivos que os levaram a não planejar suas vidas para o futuro, como investimentos a curto, médio e longo prazo. E, conseqüentemente, ao afastamento do glamoroso mundo do futebol. 
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Abstract

Football, in Brazil, became the most popular sport among all sports. The professional quality moves great quantities of money and the players reach popularity, prestigious and financial advantages. This is the dream of many guys coming from poor families, looking for a better life to himself and to his family, without many investing in school time and professional training.

The objective of this work is to identify what are the causes that determine the abandoning of football and what are the effects caused by the finishing of the football career. For this, 21 ex-players from the professional football were valued with a semi structured interview. And the result show us that this is a very conflicted period in the life of the athlete, because he lost his reference, creating great changes in all feelings in his life.

This research concluded that the absence of school time, the distance from the family, the absence of formation and information are the main reasons that take them no to plan their lives for the future with investing for a short, middle and long period. And, as a result, take them to the distance of the charming world from the football.
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Introdução

O futebol atualmente faz parte da identidade cultural, tanto do Brasil quanto de vários outros países e é tido, por milhares de jovens de famílias de baixa renda, como a oportunidade de ascensão no campo profissional, econômico e social, sem precisar freqüentar uma universidade. 
O sonho de ser jogador de futebol profissional, melhorar as condições financeiras, ajudar a família, ser um craque e adquirir “status”, esta presente em todos os meninos que se interessam por futebol, seja brincando na rua, nas quadras, nos campos ou na areia. O futebol é a oportunidade que todo menino tem de crescer em todos os aspectos, sem precisar cursar uma universidade.

Durante a carreira futebolística, os atletas passam por várias fases, desde a sua formação, treinos, competições, relacionamento com os colegas e com o meio esportivo, alcançando ou não um destaque. A vida de atleta é muito curta. E a aposentadoria, por assim dizer é uma fase inevitável.

Com o encerramento da carreira futebolística, os ex-atletas precisam se ajustar a sua nova vida, tanto no lado financeiro, como também no psicológico e social entre outros. Enfim, é toda uma mudança de comportamento e de valores, tanto sobre si quanto com relação ao mundo.

Este trabalho justificou-se pelo fato de que futuros atletas de futebol poderão ter uma maior compreensão sobre o tema, e estes conhecimentos poderão servir para ajudá-los a fortalecer os pontos positivos e minimizar os pontos negativos na carreira deste profissional. 

Este trabalho teve como objetivo geral, identificar quais as causas que determinaram o abandono e que efeitos ocorreram com o encerramento da carreira futebolística na vida do atleta e objetivos específicos avaliar se houve planejamento da carreira, avaliar se o atleta estava preparado para o término da carreira.

Referencial Teórico 
Quanto à origem do futebol, algumas pesquisas remontam aos anos entre 3000 ou 2500 a.C., na China antiga. Outros estudos atribuem a sua invenção aos Maias. Sabe-se, no entanto, que jogos com bola já se praticavam na Antiguidade e na Idade Média, chegando finalmente à Inglaterra, onde o jogo ganhou regras novas, foi organizado e sistematizado. 
A partir do século XVII, a Inglaterra conquista mais e mais colônias em todo o mundo, difundindo a sua cultura e seus costumes e o mais recente e popular: o futebol. 
Outro fator que serviu para a difusão do citado esporte foi que os filhos das famílias abastadas, de todas as partes do mundo iam estudar na Europa e, em finais do século XIX, os esportes já haviam sido incluídos na prática pedagógica das grandes instituições acadêmicas das metrópoles. 
E com a Revolução Científico-Tecnológica, deu-se a multiplicação acelerada da massa trabalhadora e o esporte tornou-se um modo de identificação para elas nas grandes cidades. Na sua busca de novos traços de identidade e de solidariedade coletiva, de novas bases emocionais de coesão que substituíssem as comunidades e os laços de parentesco que cada um deixou ao emigrar, essas pessoas se vêem atraídas, dragadas para a paixão futebolística que irmana estranhos, os faz comungarem ideais, objetivos e sonhos, consolida gigantescas famílias vestindo as mesmas cores. (Mascarenhas, 2000 apud JUSTUS, 2010). 
No Brasil, pode-se considerar que Charles W. Miller tenha sido o “pai” do futebol, pois no ano de 1894, retornando de seus estudos na Inglaterra, trouxe na bagagem, a primeira bola de futebol a rolar nos gramados brasileiros.

“As primeiras partidas realizadas no Brasil de que se tem notícia ocorreram em São Paulo, em 1895, entre os sócios do clube “São Paulo AthleticClub”, que incorporou a modalidade nas atividades recreativas; já no Rio de Janeiro, os primeiros jogos realizados ocorreram por Times do “Paysandu" e o “Athletic Association” de Niterói” (COSTA, 2001).
A partir da década de trinta, o futebol passou a ter uma estruturação profissional. Ele está amalgamado à sociedade brasileira e também a cada brasileiro. Desde pequeno todo cidadão brasileiro o conhece e começa a se relacionar com ele. 
É, indiscutivelmente, assunto que permeia conversas de apaixonados por esse esporte em todas as classes sociais. Não se pode falar de Brasil sem falar de futebol. Conhecido como paixão nacional, é um jogo que hoje mobiliza diversas pessoas espalhadas pelo mundo. Sendo assim, não é nenhuma novidade que os garotos de todas as idades sonham em ser craque da seleção brasileira. 
O jogador de futebol inicia a sua carreira muito cedo e esta requer do mesmo muito treino, disciplina, dedicação e determinação, o que gera uma grande expectativa quanto ao alcance do sucesso nesta profissão.

Segundo Brandão (2001), é grande a expectativa dos jogadores de alto nível de se tornarem atletas de sucesso nacional e internacional, já que essa conquista mobiliza a atenção de investimentos financeiros e tem grande espaço na mídia. Como conseqüência, os atletas que atingem o sucesso ganham vantagens econômicas, notoriedade e prestígio.

No esporte, o atleta tem um período considerado muito curto para exercer a sua profissão. Depois ele é obrigado a pensar na continuidade da carreira, longe desta profissão e das competições. Ele tem que buscar um novo objetivo, para uma nova vida, com uma nova profissão.

Mendelsohn (1999, apud AGRESTA, BRANDÃO E BARROS NETO, 2008) enfatiza também que a aposentadoria representa um dos momentos mais duros na vida de um jogador de futebol profissional, já que é difícil pensar em conviver com o prefixo de “ex”, e de um dia para o outro se converteu em um desempregado. Mas não se trata de uma pessoa que pode procurar o diário de classificados e sair à busca de um emprego similar ao que fazia anteriormente.

Por se dedicar sempre ao futebol, o jogador não está preparado para enfrentar a vida após o término da carreira. A aposentadoria pode gerar uma situação de estresse e uma mudança de identidade do atleta.  

Para Blaesild, Stelter (2003, apud AGRESTA, BRANDÃO E BARROS NETO, 2008), a exigência para os resultados do mundo do futebol profissional é muito alta e este quadro dificulta o contato dos atletas com o “mundo” fora do esporte, pois exige tempo exclusivo para o alcance do sucesso.

A dor emocional cedo ou tarde aparece na maioria dos atletas que se aposentam, uma vez que já não possuem a mesma destreza e já não podem mais participar do esporte como jogador profissional e, amigos, companheiros, imprensa, torcedores desaparecem. Eles podem se tornar ansiosos e depressivos, abusar de álcool e drogas. (Orlick 1990, Stambulova 1994 E 1995; Wyllmann Et Al, 1999, apud BRANDÃO, 2001).

Após anos de dedicação ao futebol, o jogador se aposenta. O sonho não realizado, as condições financeiras instáveis, sem estudo e o impacto então é muito grande. E em poucos anos de profissão, poucos são os que conseguem alcançar o seu objetivo.
Materiais e Métodos

Tratou-se de uma pesquisa investigativa descritiva tipo levantamento de dados de caráter qualitativa e quantitativa. Participaram da pesquisa os atletas que tiveram registro na Carteira de Previdência Social de Trabalho de Atleta Profissional de futebol por pelo menos oito anos e devem ter jogado na Liga Pomerodense nos anos de 2010, 2011 ou 2012. O instrumento de coleta de dados empregado foi um questionário semi-estruturado, utilizado na dissertação "Causas e Conseqüências Físicas e Emocionais do Término da Carreira Esportiva, em 2008" de Marisa Cury Agresta. No questionário constou perguntas referentes ao perfil do atleta, aspectos emocionais relacionados ao esporte e dificuldades encontradas referente ao término da carreira. 

A coleta de dados foi liberada através do parecer consubstanciado numero 39.279, emitido pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Contestado. Foram contatados os participantes da amostra e agendado entrevista, nesse momento foi entregue e explicado o TCLE (termo de consentimento livre e esclarecido), o ex-atleta optou por participar da entrevista e assinou livremente tal documento que ficou de posse do pesquisador. A entrevista foi gravada com gravador (MP4 PH306 touch da marca Philco) e depois foi transcrita em Microsoft Word® para analise e discussão das respostas. 
Apresentação e Discussão dos Resultados
Após coletados os dados os mesmos seguem apresentados abaixo, sendo que os dados quantitativos são apresentados em forma de tabelas e os qualitativos utilizando a ferramenta de discurso do sujeito coletivo. Encontra-se na primeira parte as questões referentes ao perfil dos atletas e na segunda as questões referente as causas do término da carreira futebolística com a discussão das respostas obtidas e confronto coma literatura específica.

Quando questionados em que fase da sua formação, escola ou profissão, você se encontrava quando iniciou sua carreira como atleta profissional, eles respondem conforme tabela 1 abaixo:

TABELA 1 – Distribuição dos jogadores segundo o grau de escolaridade no início e no final de carreira

	Escolaridade
	Início da carreira
	Hoje

	1º grau completo
	06
	04

	1º grau incompleto
	04
	-

	2º grau completo
	06
	10

	2º grau incompleto
	05
	02

	Nível superior completo
	-
	01

	Nível superior incompleto
	-
	03

	Pós-graduação
	-
	01

	TOTAL
	21
	21


Fonte: Jogadores da Liga Pomerodense / 2010-2011-2012
Conforme já mencionado anteriormente na apresentação do trabalho e na seleção dos objetivos, verificamos que a maioria dos atletas começa a sua carreira muito cedo nas escolinhas e no futebol amador e, por falta de incentivo, de oportunidade e pela própria origem humilde, acaba abandonando a escola.

No entanto, durante ou no final de suas carreiras, os mesmos já começaram a se preocupar com seu futuro ao se aposentarem no futebol e retomaram os estudos no intuito de “abrirem-se portas” para novas oportunidades fora do mundo esportivo.

O nível de escolaridade melhorou sensivelmente com o passar do tempo, pois a maioria dos jogadores agora já concluiu o ensino médio. Mas isso ainda não ajuda muito, uma vez que o segundo grau serve de base para o Ensino Superior , sendo que no Brasil, ele deixou de ser profissionalizante.

Segundo o MEC/SEF, Brasil (1997): 

 
“Para que uma aprendizagem significativa possa acontecer, é necessária a disponibilidade para o envolvimento do aluno na aprendizagem, o empenho em estabelecer relações entre o que já sabe e o que está aprendendo, em usar os instrumentos adequados que conhece e dispõe para alcançar a maior compreensão possível. Essa aprendizagem exige uma ousadia para se colocar problemas, buscar soluções e experimentar novos caminhos, (...)“.
TABELA 2 – Número de filhos atletas

	Modalidade
	Quantidade

	Futebol
	04

	Basquete
	01

	não é atleta
	12

	não tem filhos
	04

	TOTAL
	21


Fonte: Jogadores da Liga Pomerodense / 2010-2011-2012

Apenas cinco (05) dos dezessete (17) filhos dos jogadores entrevistados são atletas.

Com certeza, os mesmos já perceberam, por experiência própria, a dificuldade e a incerteza quanto ao futuro como jogador de futebol e já direcionam seus filhos a outras profissões mais seguras e estáveis financeiramente.

TABELA 3 – Números (em anos) em que cada um jogou como profissional

	Tempo (anos)
	Quantidade

	1 á 5 anos
	01

	6 á 10 anos
	06

	11 á 15 anos
	12

	16 á 20 anos
	02

	TOTAL
	21


Fonte: Jogadores da Liga Pomerodense / 2010-2011-2012

Na tabela acima, percebemos que a maioria dos jogadores atuou, como profissional, apenas entre onze (11) e quinze (15) anos. Uma carreira muito curta, com certeza.

 Conforme Brandão (2001) constatou em seu trabalho que, as causas mais freqüentes, na seguinte ordem decrescente, que levam os jogadores de futebol a encerrar a carreira de forma oportuna e espontânea são: idade, aparecimento de novos interesses, relacionamento com os líderes, mudança no estilo de vida, decréscimo de performance, ausência de perspectiva, lesões, condições de saúde, fadiga psicológica, problemas de relacionamento familiar e exaustão física.

Quando questionados com relação ao planejamento da carreira de atleta profissional, obteve-se como resposta o seguinte: 

 "Não Planejei; Planejei alguns objetivos. Uns foram conquistados e outros não; Não ouve nada de planejamento, fui na empolgação mesmo; Não Planejei; Agarrei a oportunidade quando esta apareceu; Não planejei; Não planejei; Tive sonho de jogar em times grandes, encerrei a carreira sem atingir este objetivo, mas tive uma carreira de sucesso; Planejei, porém as coisas não ocorreram todas como o planejado;Planejei  só a partir da metade dela pra frente; Eu não planejei;  Não aconteceu planejamento;  Não Planejei;  Não planejei minha carreira;  Planejei, mas não tive a oportunidade de fazer as coisas como queria;  Sim, planejei; Não planejei minha carreira; Não cheguei a planejar. Meu objetivo era jogar num clube grande e ajudar minha família, porém tive poucas oportunidades; Não planejei minha carreira; Não ouve planejamento, ouve só um desejo de jogar futebol, uma vez que meu irmão já jogava;  Não planejei. Havia um sonho de chegar a um time grande, e ganhar estabilidade financeira com o futebol;  Eu tinha um planejamento, mas algumas lesões me tiraram um pouco dele; Não planejei minha carreira como atleta.”
Percebe-se que houve uma vontade grande de alcançar sucesso, dinheiro e fama, porem não foram traçadas metas ou feito um planejamento, de forma a assegurar este desejo. 

Talvez pela falta de informações, por dar inicio a carreira muito cedo, abandonar os estudos e ficar longe da família, o atleta não tem o devido preparo para efetuar um planejamento da carreira. 
O planejamento da carreira é muito importante. Traçar metas, escolher caminhos e planejar ações, é com certeza uma formula eficaz para se obter sucesso profissional. É necessário um preparo adequado porque são muitos os desafios a se enfrentar.

Conforme Malschitzky (2004), o planejamento e a gestão de carreira torna-se um fator preponderante na condução da trajetória profissional e estimula o indivíduo a fazer uma análise de suas competências e principalmente a entender a si próprio, tornando mais fácil a condução de seus ideais, facilitando o encontro do trabalho certo, e conseqüentemente aumentando seu nível de satisfação.
Quando questionados com relação a idade que tinha quando terminou a Carreira Esportiva os dados coletados estão expressos na tabela abaixo.
TABELA 7 – Término da carreira como jogador profissional em relação a faixa etária 
	Idade
	Freqüência

	20 a 23
	02

	24 a 26
	02

	27 a 30
	06

	31 a 34
	11

	35 a 38
	  -

	TOTAL
	21


Fonte: Jogadores da Liga Pomerodense / 2010-2011-2012

Em torno de 50% dos ex- atletas participantes da pesquisa abandonaram a carreira por volta dos 31 a 34 anos, o que se deu de forma precoce, visto que o trabalhador em geral no Brasil se aposenta após os 53 anos de idade. Isso em função de lesões, ou por já não renderem tanto em campo como antes, com isso são substituídos por atletas mais jovens.

A carreira de qualquer atleta começa muito cedo. Assim também a do jogador de futebol. Está cientificamente comprovado, de acordo com o CAMEP (Centro avançado de medicina preventiva) “ que o ser humano atinge o auge das funções mentais, físicas e sexuais aos 30 anos. Mas, no nível das células, o envelhecimento já está começando a se instalar.” Então estagna e começa a envelhecer. E esperar mais o que do atleta profissional depois disso? 

O aposentado brasileiro é um dos mais jovens do mundo. Em média, passa para a inatividade aos 53,2 anos de idade. Na grande maioria dos países latino-americanos, o benefício só é dado a quem completa 60 anos e na Europa, 65. (ROSA; VILELLA, 2003). 

Pires (1994, apud AMARAL, THIENGO E OLIVEIRA, 2007), também relaciona o fator "idade" como um dos motivos de uma transição traumática. Os jogadores que concluem a carreira com idade aproximada de 35 anos são excluídos numa fase ainda produtiva de suas vidas e estão sujeitos, ao entrarem no mercado de trabalho, a salários bem reduzidos em relação aos que recebiam, alterando precariamente o padrão de vida com sérias repercussões familiares. 

Quando questionados sobre o motivo que fez deixar o esporte, responderam:

"Além de estar desmotivado eu estava um pouco estressado pela rotina, estavam sendo criados alguns desgastes com o técnico e recebi a notícia de que ia ser pai. Tudo isso me fez refletir sobre a minha profissão, se valia a pena ou não e eu achei melhor parar.; Resolvi parar para cuidar da família. O futebol apesar de bom é também estressante, eram muitas viagens e eu ficava longe da minha família.; Desgosto. Vim para Santa Catarina jogar, porém acreditamos que tenha acontecido algum golpe e o salário dos atletas não foi pago. O desgosto foi porque haviam jogadores ali com família e filhos pequenos passando fome. No clube seguinte o mesmo problema. Decidi então que não era isso que queria para a minha vida.; Nem todo mundo consegue chegar num clube grande, ter estabilidade financeira e se sentir realizado. Como não cheguei a clubes médios e grandes decidi parar com o profissional, mas continuei no futebol amador.; Fiz a base num clube grande, tive oportunidade de jogar em clubes grandes, mas depois não pude dar seqüência nisso. E como eu estava percebendo que estava atrás de alguns dos meus colegas jogadores, resolvi parar para estudar.; Me ofereceram um emprego na área do esporte como supervisor de um clube de futebol e como não tinha um salário grande como atleta e já estava tarde para me tornar um grande jogador, aceitei a proposta.; Salários atrasados, promessas falsas de clubes e o nascimento do meu segundo filho me levaram a parar.;Achei que era momento de parar por causa da idade. Eu estava tendo muitas contusões e já não estava mais rendendo o que gostaria.; Eu tive um problema no joelho aos 27 anos, fiz cirurgia aos 29 mas continuava a me incomodar e decidi parar.; Eu planejei parar porque queria terminar de estudar e ter um curso superior. Como no futebol se até certa idade o jogador não tem uma estabilidade financeira fica complicado. Então foi essa a escolha que eu fiz.; A falta de estrutura do clube, muita corrupção no futebol. Isso faz o atleta desanimar. Quando comecei minha carreira era pela qualidade, e hoje as pessoas pagam pra jogar.; Eu comecei muito novo, com 14 anos e aos 22 eu já estava com duas ou três lesões e decidi parar.; Eu tive um problema no joelho e queriam que eu jogasse machucado. Isso me prejudicou bastante e acabei desgostando do futebol e larguei.; Eu parei devido às dificuldades nos campeonatos e de arrumar um emprego.;Devido à tanto tempo viajando e ficando longe da família e ao preconceito que jogadores um pouco mais velhos sofrem dos colegas e treinadores.; As decepções com alguns clubes, dirigentes e treinadores. Confiamos demais nas pessoas, nos dedicamos muito, ficamos longe da família e as coisas acabam não dando certo. A falta de estrutura também contribui, atraso no pagamento de salário, nenhuma contribuição para o atleta e a família.; Eu resolvi ir atrás de outras opções pois vi que o futebol não estava mais dando certo.; Achei que estava na hora de parar.; Eu estava com muito desgaste. Tem clubes que jogamos e nem recebíamos. Fui para um clube na expectativa de que iria receber mais isso não aconteceu. Nessa mesma época minha ex-mulher que era minha namorada nesse tempo, me ligou dizendo que estava grávida. Então eu achei que era hora de parar e ir para outra profissão.; Saí devido à várias lesões seguidas.; Além da idade, a falta de pagamento de salário.”

De repente o atleta “acorda” e percebe que já não é mais o alvo das atenções da mídia, encontra dificuldades para a renovação de seu contrato e um misto de sentimentos confusos, contraditórios e perigosos formam-se em seu subconsciente. Começa então a procurar equipes menores pois lá ainda é considerado “campeão”.
Os jogadores que conseguem chegar a um grande time, alcançar fama, notoriedade e compensação financeira, são muitos hoje. A mídia, tão ao alcance de todos atualmente, ajuda muito. E, dependendo do campeonato, do desempenho do atleta naquele momento e do resultado alcançado ao final deste, o mesmo facilmente se tornará o “ídolo” da hora. Hoje temos nomes como Ronaldinho, Neymar e tantos outros. 

Mas, aqui vale lembrar de que, como o futebol, desde que começou a ser jogado no Brasil, logo se tornou “paixão nacional”, sempre tivemos grandes atletas de destaque nessa modalidade esportiva.             

Cada time brasileiro tem seus “ídolos para sempre”. Mas, eles ficam apenas na memória das pessoas que viveram aquela época e nos arquivos do clube. Quem hoje se lembra de um JAIR BALA, que jogou com Pelé e com Garrincha e que, pela excelente performance, em 1971, foi eleito pelo Jornal Estado de Minas, o “maior jogador americano de todos os tempos”. De um DADÁ MARAVILHA, que como afirma Roberto Assaf, “segue com lugar cativo no coração de todas as gerações de torcedores atleticanos”. E assim tantos outros como Rivellino, Raí, Zico, Roberto Dinamite, Dunga, Roberto Carlos, Bebeto, Tafarel,...
Fatores, como pouco tempo para as relações sociais, alta exigência e rigidez nos treinos, cobrança por resultados satisfatórios, baixa remuneração, desânimo diante de fracassos, cansaço e lesão, são causas apontadas pelos entrevistados.
Num estudo realizado em Portugal sobre as causas das decisões do abandono da Prática Desportiva (Vasconcelos, 2003 apud SANTOS, 2008) nos atletas de elite seriam o cansaço do calendário desportivo, o estilo de vida, a falta de meios para ir mais longe, a consecução da obtenção dos seus objetivos pessoais, a dificuldade de conciliar o desporto e o estudo, os maus resultados. 

Para Cashmore (2002, apud BARA FILHO E GARCIA, 2005), os atletas abandonam sua participação geralmente após vivenciarem experiências desagradáveis, relacionadas com a excessiva pressão competitiva e a falta de tempo para outras coisas, e por não gostarem do treinador. 
Segundo Vanyperen (1997, apud BARA FILHO E GARCIA, 2005), indivíduos que não se sentem beneficiados por uma atividade apresentam uma maior tendência para o abandono. No entanto, o jovem atleta necessita saber que os esforços que está fazendo no esporte levam a resultados vantajosos para ele. Sem isso, o esporte não tem sentido na sua vida e, como conseqüência natural, surge o abandono precoce.
Entre tantos outros motivos que podem levar ao abandono de uma carreira desportiva sabe-se que "o desporto competitivo pode gerar "stress" não só por se tratar de uma importante área de realização para muitos indivíduos, mas também porque implica um elevado grau de avaliação social das competências ou capacidades atléticas, sendo estas demonstradas, testadas e avaliadas em público" (Cruz, 1996 apud PAULA, 2001), assim como devemos lembrar que o abandono nem sempre é uma decisão tomada diretamente pelo atleta. 

De acordo com Araujo Filho (2009), o fim da carreira de um jogador de futebol profissional na maioria das vezes, não se da de forma homogênea, avisada. Nem tão pouco se da como na maioria das empresas, com aviso prévio e com todas as garantias que no ato da demissão um trabalhador tem direito. Até porque ele quase sempre sai sem direito algum. 

Segundo Miller (1999, apud PAULA, 2001), algumas das maiores dificuldades enfrentadas pelos atletas são aquelas não escolhidas ou as que não dependem da sua vontade, por exemplo, quando ocorre uma lesão ou quando o treinador toma uma decisão que pode afastar o atleta das competições, ou mesmo quando a "Mídia" resolve ultrapassar toda conduta de ética profissional e/ou pessoal. Nestas situações, segundo Roffé (2000, apud PAULA, 2001), a sensação de "descartável" toma conta do atleta, dificultando muito a sua aceitação de todo o processo. 

A falta de apoio social ou até mesmo familiar, também pode contribuir para o afastamento do atleta, assim como poderão tornar esta transição mais difícil. 
 Outro fator que, esta associado ao abandono, é aqueles ligados diretamente com a remuneração alcançada por eles. Diferente de poucos bem sucedidos quanto aos valores financeiros que atingem, a grande maioria não recebe nem mesmo o suficiente para o seu sustento ou da sua família. (Bastos, 2009).
 Sobre a questão referente a emoção que melhor descreve seu estado psicológico no primeiro mês ou semana após a saída do esporte?  O que você sentiu? Os entrevistados responderam...
“ É uma situação que não foi muito simples. Emocionalmente eu senti muito por que o futebol fez parte da minha vida por décadas. Nos primeiros dias parecia que estava tudo bem, mas passados alguns meses eu sonhava que ainda estava jogando ou que me convidavam pra jogar e isso ficou no meu pensamento durante meses até me acostumar com a idéia.; Foi bem difícil de aceitar parar de jogar futebol, ainda mais vendo ex-colegas de clube jogando na televisão, mas com o tempo aceitei.; Muita dúvida. A primeira semana foi de muita dúvida, mas eu já tinha pensado bem. Tentaram me convencer a ficar até o final do campeonato, mas se eu ficasse talvez me empolgasse de novo e continuaria naquilo, então decidi sair mesmo. Ainda assim fiquei com medo ao pensar o que eu faria dali em diante.; A rotina de quem é atleta é só jogar e treinar. Num primeiro momento foi complicado, senti a frustração de não ter conseguido chegar no meu objetivo mas segui em frente.; É difícil porque o sonho é muito valioso e você sai de casa e da família por ele. Se você não tem um alicerce você fica muito frustrado, mas eu tive Deus e busquei na fé o consolo.; . Fiquei bem tranqüilo. Os amigos mais chegados e família não queriam que eu abandonasse a carreira de atleta, mas algo dentro de mim me dizia para sair. Além disso, tive uma tendinite que me atrapalhava um pouco, e isso contribuiu para a minha saída.; No começo é um choque, porque você ta acostumado a treinar todo dia e isso começa a fazer falta. Você precisa colocar os pés no chão e seguir a vida.; É complicado. Era um misto de sentimentos, tristeza, saudade, vontade de voltar. Foram 6 meses de muita apreensão.; É muito complicado parar, mas pelo fato de eu já estar sentindo dor no meu joelho há mais de um ano eu já vinha me preparando para parar.; É complicado, você fica 14 anos treinando esse esporte e de uma hora pra outra você resolve parar e é complicado nos primeiros meses, mas com o apoio da família a gente supera tudo.; Eu era muito privado das coisas pois eu tinha tendência a ganhar peso, então depois me senti livre disso.; É complicado, depois de duas semanas vi um entrevista com ex-colegas de clube e você começa a se perguntar por que parou, fica triste. Mas depois vi que parar foi melhor.; Eu acho que é difícil pra todos do futebol. Mas eu já tinha pensado em sair por causa das lesões. Elas me deixaram frustrado. Tive ajuda de empresários e amigos e a dor foi passando.; Senti bastante falta de estar sempre no campo. Foi bem complicado nas primeiras semanas, mas depois me acostumei.; Foi tranqüilo porque eu parei de ir à estádios de futebol.; Nas primeiras semanas ainda não cai a ficha. Você fica na esperança de que vai aparecer um clube bom, que vai pagar um salário bom e que vai te ajudar, mas com o passar dos meses você começa a sentir falta de jogar, das amizades. Todo atleta quando para sente isso, mas ultimamente tenho pensado muito nisso.; Quando eu parei foi bastante difícil, depois de um tempo a rotina começa a fazer falta, mas acredito que tomei a decisão certa.; Foi um pouco difícil, muda totalmente o seu ritmo de vida. Mas superei.; Fiquei um pouco frustrado, porque quando comecei eu tinha um sonho de ter uma estabilidade e jogar em clubes grandes. Eu joguei profissionalmente, mas não em clubes grandes. Mas acho que apesar de tudo valeu a pena o aprendizado. Senti uma sensação de dever cumprido, acho que cheguei até onde podia e me esforcei muito pra isso. Foi uma decisão sensata.; Eu não tinha me preparado pra parar ainda, então tive uma certa dificuldade em saber que caminho tomar.”

E logo percebe que o “sonho” de tornar-se um novo “rei do futebol” acabou. E a realidade cai como uma “bomba” sobre nossas cabeças. Como sustentar toda uma estrutura criada em torno do “ídolo”: família, festas, ostentação... sentimentos confusos, perturbadores e perigosos começam a fazer parte do cotidiano...

Para a maioria foi um momento difícil, com uma grande variedade de emoções experimentadas pelos atletas, como tristeza, saudade, apreensão, insatisfação e frustração, com destaque para o fato de que as emoções positivas foram manifestadas em raras ocasiões. 
Segundo Agresta (2008), ao abandonar o papel de atleta, com o término da carreira, é como se perdessem uma parte importante de si mesmos. A perda do status físico e social (que acompanhava os resultados obtidos nas vitorias e no reconhecimento do clube e torcedores) faz com que, agora longe das quadras ou dos campos, se sintam esquecidos e frustrados, pois não mais pertencem a arena esportiva.  
Essa questão é tão significativa que, para Brewer et al. (apud Brandão 2009), o “tendão de Aquiles” dos atletas esta relacionado a perda da valorização pessoal, ou seja, a “crise de identidade” no momento da aposentadoria. Quando o atleta se mostra forte e exclusivamente identificado com o meio esportivo, pode apresentar dificuldades em vários aspectos, principalmente psicológicos no momento da aposentadoria.
Após anos dedicados ao futebol, o jogador se depara com o final da carreira, um momento marcante, uma decisão difícil de ser tomada, mas, inevitável, principalmente quando a idade os torna velhos para o esporte competitivo, talvez aquele sonho de jogar em clubes grandes não se tornou realidade, a rotina dos treinamentos, as amizades, verem os próprios companheiros jogando, o desejo de ter tido sucesso e as dificuldades para atingir o mesmo fez com estes atletas sintam dificuldade de aceitação com relação a esta realidade dura e cruel.
A habilidade para lidar com a aposentadoria parece estar relacionada com a intensidade do investimento pessoal. O que significa que, quanto mais longe for um jogador na carreira esportiva, maiores as possibilidades de trauma psicológico, já que, o futebol se torna sua auto-identidade. Se o jogador é jovem e somente iniciou a carreira esportiva, o trauma psicológico pode estar presente, mas, não ser tão devastador (Lide, 1981 apud BRANDÃO, 2009).
De acordo com Brandão (2001, apud AMARAL, THIENGO E OLIVEIRA, 2007) os atletas assimilam melhor o fim da carreira quando este se dá por vontade própria, sendo capazes de concluí-la após terem alcançado os seus principais objetivos, continuando de alguma forma envolvidos com o meio esportivo. 

Na última parte do questionário onde se apresentou perguntas referentes a vida pós carreira foram questionados sobre qual profissão escolheu depois que parou o esporte. As respostas obtidas foram:
“ A princípio quis fazer algo na área da Educação Física, mas em virtude de não ter uma formação profissional e não haver muito campo de atuação tive a oportunidade de trabalhar em um escritório contábil e continuo trabalhando na área.; Trabalhei com escolinhas de futebol.; Eu havia feito um curso de tatuagem com 22 anos e quando parei de jogar abri um estúdio e comecei a faculdade de administração.; Professor de escolinha de futebol.; Auxiliar de produção.; Supervisor de um clube de futebol.; Tive convites pra trabalhar como professor em uma escolinha de futebol, mas eu queria trabalhar com carteira assinada, então trabalhei como vigilante.; Eu me programei pra continuar no esporte. Fiz cursos de treinador porque sempre tive esse sonho.; Fui trabalhar de motorista.; Eu não estava com uma profissão em mente, parei para estudar, procurar uma profissão, não tinha certeza do que eu ia fazer.; Comecei a representar algumas empresas de beleza e me tornei representante de vendas da minha cidade.; Comecei a jogar no futebol amador e também me tornei professor de uma escolinha de futebol.; Não escolhi nenhuma, pois tudo que eu tinha era o futebol. Apareceram oportunidades para trabalhar com lojas esportivas e outras profissões.; Trabalhei com projetos de edificação e fiz alguns cursos.; Quis trabalhar como auxiliar ou técnico de futebol.; Enquanto eu ainda treinava começaram a aparecer oportunidades como representante de vendas.; Me preocupei mais em dar continuidade aos estudos.; Eu tinha um desejo de trabalhar na área técnica, mas de início não surgiram oportunidades.; Trabalhei numa metalúrgica.; Corretor de imóveis.; Eu já ajudava um amigo em uma escolinha de futebol e paralelo à isso eu tinha uma revendedora de roupas.”

Muitas vezes, sem estabilidade financeira, devido a  falta do planejamento da carreira, o confronto com a nova realidade: o que fazer se só sei jogar bola? O que fazer se eu só gosto de jogar bola?  Retrata-se então aqui o quanto é importante e necessária a preparação do atleta para assumir outra carreira depois da aposentadoria no esporte profissional.

Com o passar do tempo e a modernização e a abrangência da mídia (televisão, antenas parabólicas, internet,...), tanto o futebol quanto as outras modalidades esportivas foram ganhando mais e mais espaço, como opção de lazer, em nossas famílias. Consequentemente, novos clubes foram surgindo e, com eles, a necessidade dos profissionais para dirigi-los e treiná-los. Abre-se, portanto uma porta para ex-jogadores que, mesmo no começo, não tendo vocação para a nova profissão, os vêem como uma oportunidade de permanecer no meio esportivo, como também a de usar a sua experiência em campo ou em quadra.

Bernardinho, treinador da seleção brasileira de vôlei feminino em entrevista á Almanaque Brasil, diz que “logo no início, eu me baseava na experiência que tive como atleta. Tudo o que havia aprendido e tudo de que eu gostava ou rejeitava em outros treinadores, me servia. Depois comecei a me preparar para ser um treinador, um gestor de pessoas, um motivador, um inspirador, além de um elemento de aprimoramento técnico, estratégico e físico.” Ele é treinador desde 1989.

No futebol, temos grandes nomes como Zico, Zagalo, Telê Santana, Raí, Dunga, Mano Menezes, entre outros.

Ainda encontramos outros grandes craques do futebol e de outras modalidades esportivas que continuam ligados ao esporte como comentaristas e cronistas esportivos como Falcão, Casagrande, Neto, Tande, entre outros.

Muito diferente daquilo que sonharam para o término da carreira e, em continuar na área esportiva, estes atletas apresentaram dificuldades na escolha da nova profissão, na verdade não foi por escolha, simplesmente foram trabalhar naquilo que apareceu, pois não tinham formação necessária e nem oportunidade para continuar trabalhando no meio esportivo. Alguns tentaram dar seqüência no meio esportivo, como treinador, assistente técnico, mas também não tinham formação necessária.

Após o encerramento da carreira, a grande maioria passa por enormes dificuldades ao tentar se reintegrar à sociedade. Como eles não têm oportunidades de continuar neste meio, e precisam sustentar a si e sua família, tem que trabalhar naquilo que aparecer.

Pimenta (2001 p. 76, apud ARAUJO FILHO, 2009), argumenta: “A possibilidade do ex-atleta enfrentar a realidade, em novas frentes de trabalho totalmente estranhas a sua formação, reduz a auto-estima do ex-“herói”. Tendo mostrar que na maioria dos iniciantes-iniciados não conseguem sequer, passar pelo primeiro degrau do profissionalismo e os que conseguem, uma minoria significativa, alcançam bom nível econômico [...] os que não alcançam esse nível arriscam-se a decair muito após o fim de sua vida ativa como jogador, com menor chance de transferirem-se para outro domínio lucrativo ainda ligado ao futebol”.
O término da carreira dos jogadores de futebol profissional é um momento que necessita grandes ajustes em todas as esferas, sejam elas emocionais, sociais e profissionais. Esta transição de uma vida esportiva para uma vida após o esporte nunca é de forma fácil, não ha suporte por parte dos clubes ou dirigentes, e os jogadores têm, em geral, um nível educacional baixo e poucas possibilidades de ter uma nova profissão que não esteja relacionada ao ambiente esportivo.

Segundo Brandão (2009), a forte identidade atlética apresenta importante impacto na natureza da transição de carreira para adaptação a um novo estilo de vida, ou seja, atletas fortemente identificados com a figura de esportista podem vivenciar o momento do término de carreira com uma mudança de identidade. Nesse caso, ocorre a perda da valorização pessoal e aparecem dificuldades de adaptação para o desempenho de outros papeis sociais não relacionados ao esporte, já que esses não foram exercidos durante a carreira no esporte. 
Desta forma Erpic (2001, apud AGRESTA, BRANDÃO E BARROS NETO, 2008) cita algumas estratégicas, na finalidade de auxiliar os atletas a fortalecerem a autoconfiança e auto-estima, a fim de que encontrem sucesso em outras carreiras fora do esporte, por  exemplo, aprender a transferir as habilidades adquiridas durante a carreira esportiva para outras atividades fora do esporte (ser persistente e competitivo, ter metas, etc.)
Quando questionados sobre sua profissão atual, encontramos como respostas:

“Trabalho como auxiliar de Recursos Humanos num escritório contábil.; Técnico na CASAN.;  Sou tatuador profissional e tenho um estúdio de tatuagem.;  Professor de escolinha de futebol.;  Professor de escolinha de futebol.;  Diretor de futebol.; Vigilante.; Treinador de futebol.,  Trabalho na área de produção de uma empresa.; Metalúrgico.;  Representante comercial.;  Professor de escolinha de futebol.; Trabalho em uma loja de artigos esportivos.;  Vendedor e  projetista.; Sou padeiro e comentarista.;  Representante Comercial.;  Só estudo.; Treinador de escolinha de futebol.;  Professor em uma escolhinha de futebol.;  Corretor de imóveis.;  Professor de escolinha de futebol.”

Encontra-se ex-atletas nas mais diversas áreas e setores do comércio e da indústria. Mas, com toda a certeza, a maioria deles, com um nível social e financeiro muito aquém daquele que já possuía um dia.

Não raro, transformam-se em pessoas amargas, de difícil relacionamento, adquirem doenças e vícios perigosos para a saúde e excluem-se da sociedade, caindo no anonimato.

A maioria encontrou outra profissão, que não esta relacionada ao meio esportivo. E alguns poucos encontraram um meio de continuar no esporte, seja como treinador de categorias de base ou como dirigentes esportivos.

Somente uma pequena minoria obtém sucesso nessa continuidade relacionada ao meio esportivo. O atleta vai precisar buscar conhecimento e formação para isso, porém não são todos que, ao final da carreira possuem recursos financeiros suficientes para esta transição, ou para outra profissão ou, então, para manter o mesmo padrão de consumo para o resto da vida.

Independentemente das causas de transição, Brandão (2001 apud AMARAL, THIENGO E OLIVEIRA, 2007) considera que o sucesso neste período exige uma busca por uma autonomia pessoal durante a carreira, além da necessidade de se ter um conhecimento sobre as mais diversas formas de investimentos dentro e/ou fora da área esportiva. 

Os atletas profissionais sabem que, em um determinado momento, suas carreiras esportivas irão se encerrar, mas poucos efetivamente se preparam para esse momento, com a agravante de que isso se dá em uma idade ainda muito jovem (entre 25 e 35 anos de idade). O grande desafio desses atletas é encontrar um novo caminho profissional a trilhar quando chega a hora de se afastar dos treinamentos e competições. 

A vontade de vencer, alcançar triunfo e glória esteve presente em todos os entrevistados. Poder ajudar a familia ser reconhecido por onde passa ser visto e reconhecido pelo que faz.

Considerações Finais

A maioria dos jogadores é oriunda de famílias carentes. E viram no futebol uma forma de “crescer” mais rápido na vida, sem estudar, com o objetivo de ter uma vida melhor, mais glamorosa e também oferecer o mesmo as suas famílias. 

Como saíram muito cedo de casa e de seus domicílios para dedicar-se integralmente ao futebol, acabaram por abandonar a escola. E longe da família, da escola e dos amigos, a lacuna que elabora os conceitos de afeto, de união, de espiritualidade, essenciais para a formação integral do indivíduo, ficou vazia. Vivem num clima de disputa, de fixação pelo sucesso e pelo reconhecimento através da mídia que, quando surge a oportunidade de assinar um bom contrato, vão com “tanta sede ao pote” que não param para pensar em como investir o seu dinheiro pensando no futuro. Vivem “o momento de glória” e o amanhã está distante.

Com o decorrer do tempo, o aparecimento de alguma lesão, problemas particulares, com a família e a própria idade, conduzem ao cansaço físico, mental e emocional afetando o seu desempenho em campo.

Percebem então, claramente, que todos esses fatores os levaram a não planejar as suas vidas e as suas carreiras profissionais.

E, finalmente a dura realidade “engole” de vez o sonho de ter sido um grande atleta, reconhecido pela mídia como os seus ídolos de infância. E, com certeza, sem estarem preparados para isso, vislumbra-se a possibilidade da aposentadoria precoce no esporte.

Frustrados e decepcionados precisam ajustar-se a uma nova vida, tanto no plano financeiro quanto no psicológico e social, entre outros. Alguns voltam a estudar, procurando uma nova profissão, ligada ao esporte ou não. O condicionamento físico e a saúde como um todo piorou, pois a maioria pratica alguma atividade física apenas ocasionalmente. Não raro também, encontramos casos de uma vida desregrada, o uso do álcool e de outros entorpecentes. 
Faz-se necessário, que haja uma grande mudança, desde a infância, a adolescência e também na fase adulta, quanto à formação dos atletas do futuro. E, tais mudanças passam com certeza, por profundas reformas nas leis, tratando-os e preparando-os para se tornarem cidadãos capazes de enfrentar todo tipo de desafio que a vida lhes impõe, como a qualquer trabalhador e para que possam aposentar-se felizes e satisfeitos, com a gratificante sensação do dever cumprido e sem jamais perder sua verdadeira identidade: a de atleta profissional.


Sugere-se a continuidade da pesquisa com ex-atletas profissionais que atuam em outras ligas para se tenha a opção de  comparação e aumento da amostra pesquisada.
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